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sociaise agronômicos.No Estadodo Ceará,constatou-seque, dentreas
variáveiscommaiorinfluênciapositivasobrea eficiênciatécnicaeeconô-
mica, destacaram-seo valordaterraou qualidadedossolos,mão-de-obra













No momento,a exploraçãodo cajueiroéumadasprincipaisfontes
geradorasde divisasparao Nordeste,empregando,aproximadamente,15





. Além daestagnaçãotecnológica,a cajuculturanordestinadefronta-
-se,atualmente,comsériosproblemastantono mercadointernocomono
externo.Os baixos_pr~çospraticadosno mercadointerno,nos últimos
anos,começamainduzirosprodutoresanãorealizaremaspráticasessenci-






Diantedessasperspectivas,foi levantada hipótesede queabaixa
eficiênciatécnicae econômicaestácondicionadaa fatoreseconômicos,
sociaise agronômicos,taiscomo:dotaçãoderecursosnaturais,disponibili-
dade de capital,acessoa crédito,escolaridadedo produtor,assistência
técnica,idadedo plantio,espaçamentoetc.
Visando testara consistênciadahipóteseformulada,o trabalho
tevecomoobjetivoidentificar,atravésdadecomposiçãOdo efeitototalem
efeItosdireto?e indiretos,os fatoreseconômicos,sociaise agronômicos






NacionaldePesquisade Caju,CNPCa/EMBRAPA, emnovembrode 1988,
atravésdaaplicaçãode 128questionáriosjunto a cajucultores,componen-
tes de umaamostraaleatóriasimples,nos Estadosdo Cearáe Piauí. O
tamanhodaamostrafoi determinadoarbitrariamente,mfacedanã'odis-
ponibilidadedeumarelaçãodetodososprodutoresdecajunosmunicípi-
os pesquisados.Então,combaseno CensoAgropecuáriode 1980,conside-
raram-se1%e 3%dosestabelecimentosquetinhamo cajueirocomocultu-





Russase Itapipoca.No Piauí, estudaram-seosmunicípiosdePicos,Pio IX
e Cantodo Buriti. Selecionaram-seestesmunicípiosdevidoao fato de se-
remos maisrepresentativosdentrodasprincipaismicrorregiõesprodutoras
decajuno NordestedoBrasil.




Russas,5;Picos,24;Cantodo Buriti, 14;ePio IX com19.















laçOesna obtençãodemelhoresestimativase seusefeitossobrea variá~el
dependente.Ademais,Cardavidet al. (1984)salientaramq~eestatécnica





tação usual do coeficientede regressãocomo um efeito marginal,na
maioriados casos,não é válida.A esterespeito,Breen(1983)apontaas
seguintesvantagensda análisede trajetóriasobrea regressão'múltipla
convencional:a) é premissabásicadaregressãoa nãoexistênciadecolinea-
ridadeentrevariáveisexógenas,visto que a suapresençaproduzefeitos
_danososàs estimativas;já na análisede trajetóriaessascorrelaçõesão
descritas;b) aanálisedetrajetória,alémdemostraro inter-relacionamento
entre as variáveisexógenas,permiteidentificaro tipo de relaçãocausal
coma variáveldependente;c) combasenadecomposiçãodo efeitodireto
e indireto, é possívelcompararvariáveise determinara importância
relativaque cadauma tem sobrea explicaçãoda variáveldependente.
Alwin & JIauser (1975)defmemo efeitototaldeumavariávelpre-
determinada(Xj) sobreumavariáveldependente(Yj) comosendouma
mudançaprovocadapor umavariaçãoanteriorem Xi, independentedo
mecanismogeradorde taismudanças.As contribuiçõesdosefeitostotais
quesemanifestampor intermédiode outrasvariáveisãoosefeitosindire-
tos;por suavez,o efeitodiretoé aquelequepermanecequandoasoutras
variáveisemantêmconstantes.
As i:struturascausais,utilizadasnasestimativasdosefeitostotais,
diretose indiretos,foram defmidas.pelo seguintesistemade equações
lineares:
Xj = PjaXa + PjbXb + PjcXc + PjdXct + PjeXe + PjfXf +
+PjhXh + PjiXi + PjmXm + PjnXn + PjvXv + /-lj (1)
08
Xg = PgaXa + PgbXb + PgcXc + PgdXd + PgeXe + PgfXf + PghXh







+ P2cXc + P2dXd + P2eXe
+ P2mXm + P2nXn + P2vXv
+ PlcXc + P1dXd + P1eXe
















Xe = variávelbinária("dummy variable"),usadaparatestarsehá dife-










Xn = variávelbinária("dummyvariable"),usadaparatestara hipótese
da prováveldiferençaentre produtoresassistidosou não pela
extensãorural.Seassistidos(Xn = 1);senão,(Xn = O);
variávelbinária("dummyvariable"),usadaparatestara hipótese
daprováveldiferençaentreosplantiosdecajueiroisoladoeconsor-
ciado.Seisolado(Xv = 1);casocontrário(xv =O);
/1j'J.Lg, J.L l' /12= sãotermosdeerroestocástico;










Nas Tabelas1 e 2 encontram-sedecompostosos efeitostotaisem
efeitosdiretose indiretosentreasvariáveisdependentese predetermina-
das,relativosà safra1988/89de castanhade caju,nosEstadosdo Cearáe
Piauf.Osvaloresmédiosobtidosparaasvariáveisemestudoestãoapresen-
tadosnaTabela3.
Evidências obtidas para o Estado do Ceará
Para usodema:o-de-obracomcajueiropor hectare(X),ficou evi-
denciadoqueo númerodeplantasporhectare(Xi)' o montanledecrédito
recebidoparacusteiocomcajueiro(Xm) eaidadedosplantios(Xf) sãoos
fatoresmais importantes,pois apresentaramefeitosdiretose totaisem
torno de0,29;0,22;e0,19,respectivamente.Em conjunto,estestresfato-
res explicaram,em torno de 55,03%,as variaçõespositivasocorridasno










Assim, ficou evidenciadoque os fatoresXb (valorda terra),Xh
(despesascomserviçosanimaise mecanizados)e X~(valordasbenfeitori-
asr podem ser consideradosubstitutosda mão-de-obraempregadana
culturadocajueiro(Xj).
A expansãodasáreascomcajueiro(Xg) podeserinduzidaatravés
das variaçõespositivasna áreatotal da propriedade(Xa), na idadedos
plantios(Xf) eno valordasbenfeitorias(Xc).
COTn basenestesresultados,pode-seafirmarqueosincrementosnas
áreascom cajueirodependem,sobretudo,da disponibilidadede terranas
propriedades,valor dasbenfeitoriase queos plantiosmaisrecentesapre-








Com basenos efeitQsdiretos,indiretose totais,a áreatotal da
propriedade(Xa) e aidadedosplantios(Xf) al?resentaramaiorcontribui-
ção sobrea áreatotal comcajueiro(Xg), "creterisparibus",vistoqueos
seusefeitosindiretosvia Xi sãonegativos.Os impactosnegativosdomon-
tantede crédito(Xm) e da idadedosplantios(Xf) forammaisacentuados
sobrea áreatotal de cajueiro(Xg), quandonão se mantéma condiçlfo
"creterisparibus", pois os seusefeitosindiretosvia Xj são negativos.
- A efici~nciatécnica(Xl) estáassociadapositivamente,emordem
decrescentede import~ncia,comasvariáveis:valordaterra(Xb), mít'o-de-
-obraempregada(X;) e montantede crédito(Xm). Estasvariáveisexplica-ramemtorno de 4d,88%asvariaçõespositivasocorridasnaeficiênciatéc-
nica. A variávelbináriaXe, que representa escolaridade,reveloumaior
eficiênciatécnicadosprodutoresalfabetizados.
. A diminuiçãodaeficiênciatécnica(Yl) estáassociadapositivamen-




as de escala,pois a contribuiçãoda áreatotal dapropriedade(Xa) e da
áreatotal com cajueiro(Xg) foi negativa.Logo, umaredução,tantono
tamanhodas propriedadescomo nos plantiosde cajueiro,aumentaria,




variávelvalor da terra (Xb) sobrea eficiênciatécnica(Yl) seriamaior
quandomantidasconstantesasoutrasvariáveis.Este resultadopode ser
justificadopela relaçãoinversaentrevalor da terra (Xb) e mão-de~bIa
empregada(Xj), ou seja,o efeitoindiretodeXb sobreYI viaXj énegativo.
Constatou-se,também,quea contribuiçãonegativado númerodeplantas
por hectare(XV poderiaser suavizadaatravésdo maior uso do fatormão-de-obra( j). Quandose mantéma condição"coeterisparibus",a
variávelmontantede crédito (Xm) se relacionanegativamentecom a
eficiênciatécnica(YI), porémaoserelaxarestacondiçã:o,asduasvariáveis
passama_v~riarno mesmosentido,poisosefeitosindiretosdeXm viaXj e
Xg sãopositivos.
Apesarde asanálisesanteriores eremrelevantes,aidentificaçãodos
fatoresque determinammaiorou menoreficiênciaeconômicaé funda-
mentalno delineamentodepolíticasparaa cajuculturacearense.Assim,a
eficiênciaeconômicacorrelacionou-sepositivamente,mordemdecrescen-
te de importância,como valordaterra(Xb), comamão-de-obraemprega-





Com relaçãoaos fatoresque contribuíraminversamentepara a
eficiênciaeconômica(Y2)' destacaram-seo valordasmáquinase equipa-
mentos(Xd), o valor dasbenfeitorias(Xc), a áreatotal da propriedade
(Xa) e a áreatotal comcajueiro(Xg). A relaça:oinversaentrea eficiência
econômicae asvariáveisqueexpressam,parcialmente,o nível decapitali-
zaça:odapropriedade(Xd e Xc) podeserexplicada,conformejá salienta-
do, pela condiçiIo semi-extrativistada cultura do cajueiro.A variável
bináriaXv indicoumenoreficiênciaeconômicado cajueiroisolado.
Os efeitosdiretos,indiretose totais,relativosà variávelvalorda
terra(Xb), mostraramque,relaxada condição"creterisparibus",ainfluên-
cia destavariávelsobrea eficiênciaeconômica{Y2) seriareduzida,visto
queasvariáveisXb e ~ apresentaram,entresi,uinãrelaçãoinversa,o que
caracterizaestesdois fatorescomo substitutos,umavez que o valor da
terra, além de diferenciarqualitativamenteos solos,pode representar,
parcialmente,o nível de capitalizaçãoda propriedade.Com relaçãoàs
variáveismão-de-obraempregadaCXj) e montantede crédito(Xm), ficou
evidenciadoque as suascontribuiçõesobrea margembruta(Y2) seriam
maisrelevantesquandonãomantidaa condição"creterisparibus".Por fim,
as contribuiçõesnegativasdasvariáveisáreatotal da propriedade(Xa) e
valordasbenfeitorias(Xc) sobrea margembrutaseriamsuavizadasquan-
domantidaa condição"coeterisparibus".
Evidências obtidas para o Estado do Piau í
Estãoapresentadasna Tabela2 asevidênciasobtidasparao Estado
doPiauí.
O maiorusodemão-de-obraporhectaredecajueiro(X) dependeu,
principalmente,do valordasbenfeitorias(Xc), da áreatotaldaproprieda-
de (Xa) e da idadedo plantio(Xf), pois apresentaramos maioresefeitos
totaise explicaramemtornode32,55%asvariaçõespositivasocorridasno
empregodema:o-de-obra.Atravésda variávelbináriaXn, constatou-seque
os produtoresassistidospela extensãorural usammaior quantidadede
ma:o-de-obraporhectaredecajueiro.
Quanto ao menor uso de ma:o-de-obrapor hectarede cajueiro.
destacaram-seas variáveisvalordaterra(Xb), valordasmáquinase equi-
pamentos(Xd) e despesascomserviçosanimaisemecanizados(Xh),visto
que partícíparamcom 18,05%na determinaçãodasvariaçõesnegativas
ocorridasemseuuso.Tambémconstatou-se,atravésdavariávelbináriaXv.
menorutilizaça:odemão-de-obranosplantiosde cajueiroisolados.A rela-
ça:oinversaentreo fatorcapital,representadopelasvariáveisXb, Xct eXn,
eama:o-de-obra(Xj), caracterizaessasvariáveiscomosubstitutas.
As principaISvariaçõespositivassobreasáreascomcajueirodepen-
deram,sobretudo,do valor dasmáquinase equipamentos(Xd), da área
total da propriedade(Xa) e do valordaterra(Xb)' A variávelbináriaXv
mostrouqueosplantiosisoladosocupammaioresáreas.
12






dição'coeterisparibus",acontribuiçãodasvariáveisvalor da terra(Xb) e
valordasmáquinase equipamentos(Xd) sobreasáreascomcajueiro(Xg)
seriade maiormagnitude,visto que os seusefeitos indiretosviaXj slfo
positivos.Por outro lado,a áreatotaldapropriedade(Xa) teriamaiorpar-
ticipaçãoquandomantidasconstantesasoutrasvariáveis.
A eficiênciatécnica,expressapelosrendimentosde castanhade
caju por hectare,foi determinadapositivamente,em torno de 85,13%,
pelasvariáveisidadedo plantio(Xf), númerode plantaspor hectare(Xi),
mão-de-obraempregada(Xj), despesascomserviçosanimaisemecanizados









ro de plantas(Xi), na idadedo plantio(Xf), no empregodemão-de-obra
(Xj), nasdespesascomserviçosanimaise mecanizados(Xh) e novalorda
terra(Xb)' O resultadorelativoã variávelbináriaXn indicoumaioreficiên-
ciaeconômicadosprodutoresassistidospelaextensãorural.




a contribuiça:odo númerodeplantas(Xj), dasdespesascomserviçosani-
maise mecanizados(Xh), do valordaterra(Xb) edo valordasbenfeitori-




Visando testarhipótesesrelativasaos fatoresque determinama
eficiênciatécnicae econômicada cajuculturanordestina,chegou-seàs
seguintesconclusões:
No Estado do Ceará,a absorç[ode mão-de-obrapor hectarede
cajueirodependeu,emordemdecrescentede importância,do númerode
plantaspor hectare,montantede créditode custeioporhectaredecajuei-





sobretudo,com a disponibilidadedeterranaspropriedades,como valor
dasbenfeitoriaspor hectaree com a idadedos plantios.Por suavez,o




te como valorda terraou qualidadedossolos,comamão-de-obraempre-
gadae como montantedecréditodecusteio.Por outrolado,osrendimen-
tos relacionaram-senegativamentecoma~áreatotaldapropriedade coma
áreatotal comcajueiro,evidenciandodeseconomiasdeescala.A influência
negativa,tanto do valor dasbenfeitoriascomodo valor dasmáquinase








ênciaeconômica,destacaram-sea áreatotal dapropriedade a áreatotal
comcajueiro.Um programade redistribuiçãodeterras,associadoamelho-
rias qualitativasno fator terra,no maioruso do fator mão-de-obra,no
montantede crédito de custeioe maioresinvestimentosem educação,
poderia induzir aumentosSignificativosna lucratividadeda cajucultura
cearense.
Parao Estadodo Piauí, pode-seafirmarquea maiorutilizaçãode
mão-de-obrapor hectarede cajueiroestácondicionada incrementosno










ponibilidadede terrae do valordaterraou qualidadedossolos.Osplanti-
os isoladostendema ocuparmaioresárease quantomenoresforemas
áreascomcajueiro,maioresserãoo empregodem:Io-de-obrae o número
deplantasporhectare.
Os rendimentosdependeramde variaçõespositivas,notadamente,




A maior eficiênciaeconômicaou margembruta por hectarede
cajueiroapresentou,emordemdecrescentede irnportância,relaçãodireta
como númerode plantaspor hectare,idadedoplantio,empregodemão-
-de-obra,despesascomserviçosanimaise mecanizadosevalordaterra.Os
produtoresassistidospelaextens:Iorural s:Iomaiseficienteseconomica-
menteque os mo-assistidos.Por outro lado,o valordasbenfeitoriaspor
hectareea áreatotal daspropriedadesforamosúnicosfatoresqueserela-
cionaramnegativamentecom a margembruta.Nestascondições,maior
populaça:ode plantaspor hectare,associadaa elevaçõesno empregode
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TAB ELA 1 - Análise do "path coefficient", decomposiçãodo efeito total em efeitos diretos














































































TABELA 2 - Análise do "path coefficient", decomposiçãodo efeito total em efeitos diretos
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Fonte:Dadosda pesquisa (*) Assumindoumsis emafechado,ondeasvariáveispredeterminadasexplicam100%dasvariaçllesocorridas na variáveldependente.
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